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CURSO: Licenciatura em Educação no Campo – Ciências Humanas e Sociais 

Turma: Povos e Comunidades Tradicionais Ano: 2026 

Quadrimestre: 3º (SETEMBRO A 
DEZEMBRO) 2026.3 

Componente curricular: 
GEOGRAFIA POLÍTICA 
Docentes: 
Raquel de Padua Pereira 

Ementa geral do Componente curricular: 
 
Os discursos sobre Estado, território e poder na Geografia Política Clássica. Discutir a renovação 
da Geografia Política e as novas interpretações sobre a relação entre espaço e poder. 
Cartografias do mundo contemporâneo: países, blocos regionais e relações internacionais. O 
desafio comum dos territórios sem Estado: oceanos, espaço cósmico, Antártida. Examinar o 
papel da divisão social e territorial do trabalho, assim como seus impactos na organização 
regional. Analisar a formação sócio-espacial das economias centrais e dos países periféricos. 
 
Objetivos: 

-​ Apresentar e discutir bases teóricas e conceituais da Geografia Política, da emergência de 
uma geografia do Estado ao seu assentamento científico, a partir da literatura clássica e 
contemporânea;  

-​ Mobilizar conceitos chave da temática, como território, soberania, fronteira, espaço e 
poder;  

-​ Dialogar com eventos e processos históricos relevantes para a expansão do imperialismo, 
das guerras mundiais, das ordens políticas mundiais, dos movimentos de descolonização; 

-​ Pensar a Geografia Política no dia a dia, em sua contemporaneidade e para além da 
dimensão do Estado Nacional. 

 



 

 
 

Ementa específica para o curso de Licenciatura em Educação do campo: 
 
A disciplina aborda a trajetória científica e disciplinar da Geografia Política, buscando 
relacioná-la com as territorialidades das comunidades caiçaras, quilombolas e indígenas do 
litoral norte de São Paulo. Discute os conceitos de Estado, território, fronteira e poder à luz 
das dinâmicas de ocupação, uso e disputa desses territórios tradicionais. Problematiza a 
tensão entre a geografia política clássica - centrada no Estado-nação e no planejamento 
territorial de grande escala - e as dinâmicas socioterritoriais específicas dessas comunidades, 
considerando a construção da rodovia Rio-Santos (SP-55/BR-101) como estudo de caso 
central: seus impactos na fragmentação e no acesso aos territórios tradicionais, na 
especulação imobiliária e turística, e nas formas de vida, mobilidade e organização social de 
caiçaras, quilombolas e povos indígenas da região.  
 
Objetivos específicos: 
 

-​ Relacionar os conceitos clássicos da Geografia Política (Estado, território, fronteira, 
soberania, poder) às experiências concretas de territorialidade das comunidades 
caiçaras, quilombolas e indígenas do litoral norte paulista; 

-​ Compreender a Geografia Política como ferramenta de leitura crítica da realidade 
local, capaz de subsidiar a atuação docente na Educação do Campo em contextos de 
transformação territorial imposta por grandes projetos estatais; 

-​ Analisar a rodovia Rio-Santos como expressão material do poder do Estado sobre o 
território, discutindo sua implantação a partir da ditadura militar e seus efeitos 
duradouros — fragmentação de territórios tradicionais, alteração de rotas e formas de 
mobilidade, pressão imobiliária e turística, e mudanças nos modos de vida das 
comunidades; 

-​ Comparar os impactos diferenciados da rodovia e de outros projetos e políticas 
estatais sobre as três matrizes territoriais presentes na região — caiçara, quilombola 
e indígena —, identificando convergências e especificidades em suas formas de 
resistência e reelaboração territorial; 

-​ Desenvolver, a partir da pedagogia da alternância, um trabalho temático sobre os 
impactos da Rio-Santos (ou de outro projeto estatal correlato) na territorialidade de 
uma comunidade de referência do/a estudante. 

 
 

Cronograma e conteúdo programático: 
 
O componente será ministrado em 7 encontros e é enquadrado no 
tempo-comunidade-teórico. As aulas serão no Quilombo da Caçandoca das 18.20 às 22.20. 
 

Aulas Conteúdo 

19.10 - Apresentação da professora e dos estudantes, do curso e do cronograma; 
- Reflexão e combinados sobre a dinâmica das aulas durante os encontros; 
- Introdução ao tema da Geografia Política: definições, conceitos, 
problemática e trajetória científica da disciplina. 



 

20.10 - Imperialismo e os Estados Nacionais. 
- Politizando a Geografia: a geopolítica, as guerras e o mundo dividido. 
- Vídeo: BADIE, Bertran. Guerra e Paz, a emergência de novos conflitos 
internacionais. 

03.11 - Política, território e poder. 
- Exercícios coletivos e dialogados sobre problemáticas territoriais de 
Ubatuba. 

04.11 - Projetos de integração nacional: o planejamento territorial pelas rodovias- 
o caso da BR - 101 e o trecho Rio - Santos. 
- Discussão coletiva sobre o tema relacionando-os com as problemáticas 
territoriais de Ubatuba. 
- Planejamento de atividade avaliativa: abordagens de problemáticas 
comuns aos territórios de Ubatuba. 
- Compartilhamento de impressões e debates. 
- Exercícios individuais de produção textual (temática do trabalho final: 
Rodovia Rio-Santos).  

05.11 - Contrageografias: resistências à colonialidade; 
-​Discussão coletiva sobre o tema relacionando-os com as problemáticas 

territoriais de Ubatuba.  
  - Compartilhamento de impressões e debates. 
- Exercícios individuais de produção textual (temática do trabalho final: 
Rodovia Rio-Santos). 

09.11 -​Soberania: fronteira, muros e necropoder; 
-​Exercícios coletivos e dialogados sobre problemáticas territoriais de 

Ubatuba.  
-​Compartilhamento de impressões e debates.  
-​Exercícios individuais de produção textual (temática do trabalho 

final:Rodovia Rio-Santos). 

10.11 -​Território: gênese e contemporaneidade; 
-​Compartilhamento de impressões e debates.  
-​Encerramento do curso: avaliação coletiva sobre o percurso. 

 
 

 
Recursos e materiais necessários para as atividades: 

 
-​ Computador 
-​ Projetor 
-​ Tela 
-​ Caixa de som 
-​ Lousa 
-​ Papel craft/cartolina para lousa de chão 
-​ Canetas coloridas para paineis de craft/cartolina. 

 



 

 
Avaliação: 
 
Individual: entrega de produção textual sobre temática indicada pela docente e trabalhada 
ao longo das aulas. Esta produção valerá 100% da nota/conceito. 
Critérios: clareza conceitual, leitura crítica, participação, propostas pertinentes. 
Instrumentos: observação formativa, produção escrita individual, roda de socialização. 
 
Data de entrega: 30 de novembro 
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